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Resumo: Desvelar uma panorâmica acerca dos reflexos da realização do Programa UNIBRAL no contexto da internacionalização dos cursos de engenharia é o objetivo deste trabalho, que procura descobrir como é possível instrumentalizar de forma eficiente os programas de cooperação internacional. Para tanto, o estudo valeu-se da observação direta intensiva, realizada por protagonistas do Programa, enquanto realizado na Universidade Regional de Blumenau, em parceria com instituições alemãs. Conclui-se que a compreensão do contexto da globalização, a percepção de uma nova perspectiva de inserção docente e um novo olhar sobre a formação da identidade discente são fatores determinantes para o sucesso dos programas de internacionalização.
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1. CONTEXTUALIZAÇÃO
O programa UNIBRAL, Segundo a CAPES – Coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior, tem como objetivo “estimular o intercâmbio de estudantes de graduação e docentes, a aproximação curricular de instituições de ensino brasileiras e alemãs e o reconhecimento mútuo de créditos, por meio de parcerias universitárias” (CAPES, 2009). No contexto da Universidade Regional de Blumenau, o programa UNIBRAL se desenvolveu através de um acordo de cooperação entre a FURB, através do Centro de Ciências Tecnológicas, precisamente abrangendo o curso de Engenharia de Produção, e a Fachhochschule für Wirtschaft Berlin (Escola Superior de Economia de Berlin) em parceria com a Technische Fachhochschule Berlin (Escola Superior Técnica de Berlin), através do curso “Business Engeneering/Environment and sustainability”.

A partir da assinatura do acordo de cooperação, em 2003, foram iniciados os estudos relativos à formalização de uma grade de equivalências entre os cursos, realizadas várias missões de trabalho por docentes alemães e brasileiros envolvidos no programa UNIBRAL, com o intuito de fortalecer a adaptação curricular, desenvolver áreas de concentração comuns, iniciar estudos de educação comparada e analisar a viabilidade da dupla diplomação. Além das missões docentes, o intercâmbio discente foi o marco mais significativo do desenvolvimento do programa.

Para compreender melhor em que contexto se insere o processo de internacionalização que abrigou as atividades do Programa UIBRAL, se faz necessária uma incursão, mesmo que breve, nos conceitos que envolvem o processo de globalização, mola propulsora das iniciativas de internacionalização das instituições de ensino. 

A globalização não deve e não pode ser compreendida apenas sob a ótica econômica: é fundamental analisar suas consequências e seus efeitos sobre a vida cotidiana. Nesta análise, o programa UNIBRAL e suas atividades, assim como o processo de internacionalização institucional em que está inserido, serão compreendidos dentro do que Bauman (2005, p. 11) chama de tempo de modernidade líquida.

A modernidade líquida, segundo o autor

não é um quebra-cabeças que se possa resolver com base num modelo preestabelecido. Pelo contrário, deve ser vista como um processo, tal como sua compreensão e análise – da mesma forma que a identidade que se afirma na crise do multiculturalismo (Op. Cit. p. 11).

A globalização e suas consequências na vida cotidiana revelam suas nuances de forma muito mais acentuada no momento da (con) vivência do multiculturalismo, onde se verificam, de acordo com Hall (2006, p. 69) três possibilidades: a desintegração das identidades nacionais ou, ao contrário, o reforço das identidades particularistas por resistência ou ainda, em uma terceira opção, o surgimento de identidades híbridas.

É neste contexto que são conduzidos os processos de internacionalização que objetivam a mobilidade cultural, a mobilidade de mão-de-obra e de propriedade intelectual: como habitantes de uma modernidade líquida que busca referências em comunidades tão ou mais velozes e móveis do que a que estamos inseridos, onde as identidades de estilo antigo, rígidas e inegociáveis já não encontram espaço (BAUMAN, 2005, p.33). Líquido é aqui, sinônimo pragmático de flexibilidade, de fluidez. Por este motivo, não faz sentido a utilização de velhos conceitos, que vêm carregados de significados desgastados pela erosão da modernidade líquida, sem que se façam as devidas atualizações e emendas.

A globalização em que se insere o processo de internacionalização das instituições de ensino superior é a globalização da unificação do planeta que precisa ter seus processos, até agora selvagens e desenfreados, transformados em oportunidades de transformação e cooperação.

2. PROBLEMÁTICA

A principal questão que se impõe para a realização deste estudo é como instrumentalizar de forma eficiente os programas de cooperação internacional nos cursos de engenharia?

3. OBJETIVOS

Para obter respostas ao questionamento apresentado, apresenta-se como objetivo geral  apresentar um panorama dos reflexos da experiência do Programa UNIBRAL no contexto do processo de internacionalização dos cursos de engenharia da Universidade Regional de Blumenau.

Neste sentido, fez-se necessário conhecer o contexto de globalização em que o processo de internacionalização da instituição se insere, compreender o referencial “padrão de qualidade” para os processos de internacionalização institucional; apresentar perfil docente desejado ao professor de instituição com processo de internacionalização desencadeado; compreender a formação da identidade do aluno que constrói conhecimento no contexto da modernidade líquida; diferenciar a abordagem acadêmico-científica da abordagem de gestão da internacionalização.

4.METODOLOGIA

Para a realização deste estudo qualitativo, foi utilizada a observação direta intensiva, onde os fatos são observados e registrados com fundamento na realidade em que acontecem. As autoras deste trabalho participaram de forma pró-ativa na realização das atividades relacionadas ao Programa UNIBRAL, como coordenadora e assistente educacional respectivamente, interagindo, tanto com a instituição de origem, como com as instituições alemãs, assim como também realizaram a interface administrativo-acadêmica junto aos discentes intercambistas que participaram do projeto.  O tratamento dispensado aos dados coletados busca amparo na Teoria da Enunciação de Bakhtin (2006), Bauman (2005), Hall (2006) e Silva (2007) e busca, na análise das anotações de campo, compreender os sentidos que se constroem a partir das experiências vividas.

Este trabalho caracteriza-se também como um estudo de caso, pois “consiste na observação detalhada de um contexto ou indivíduo, de uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico” (MERRIAM, 1988, apud Bogdan e Biklen, 1994, p. 89).

5. OS DADOS COLETADOS SOB A LUZ DA FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

5.2 O referencial padrão de qualidade

A internacionalização está diretamente relacionada aos programas de qualidade do ensino superior, instrumentalizada pela integração dinâmica entre ensino, pesquisa e extensão. Porém, a aferição da qualidade não pode ser realizada em um momento único. Trata-se de ato contínuo. Da mesma forma, não pode ser balizada sob o prisma de um único parâmetro.

Concretamente, a avaliação do padrão de qualidade de uma instituição de ensino superior deve ter por objeto seu desempenho, primeiramente em relação à missão a que se propõe, desenvolvida em um contexto de evolução para um sistema de ensino/pesquisa/extensão que tem por escopo o desenvolvimento de competências, assegurado em cada etapa do processo de ensino.

É clara a percepção de que não há mais fronteiras para a educação, pois os avanços tecnológicos e educacionais têm ditado os rumos do desenvolvimento acadêmico e, por conseguinte, da humanidade. Esta projeção tecnológica/educacional fundamenta-se na capacitação de pessoas e na qualidade da inserção das instituições no mundo líquido moderno.

Pensar no referencial “padrão de qualidade” como conditio sine qua non para o processo de internacionalização bem sucedido, significa pensar inicialmente no próprio processo de mensuração, que deve levar em conta e questionar qual a identidade social da instituição.

A mensuração deve ser realizada e analisada quanto às razões políticas que conduzem ao processo de internacionalização, ou seja, qual o sentido do movimento para a inserção da universidade na comunidade local e regional. Um segundo momento vislumbra as razões econômicas, onde deve haver a busca de indicadores que revelem o crescimento econômico e o grau de competitividade desencadeado pela internacionalização. As razões sócio-culturais determinam a expansão dos valores nacionais e, por fim, as razões acadêmicas propriamente ditas, que verificam o grau de competência dos processos de ensino/pesquisa/extensão, vinculados aos programas internacionais.

A fonte de dados mais fidedigna, no que se refere à qualidade de ensino em IES (Instituição de Ensino Superior) com programas de intercâmbio discente e docente é o acompanhamento do comportamento dos alunos egressos, o nível de sua qualificação para o mercado de trabalho, sua empregabilidade e a ocorrência de formação continuada, em pós-graduação lato e stricto sensu.

Diante do contexto que se apresenta, programas como o UNIBRAL, encontram nos argumentos de Stallivieri (2004), as principais considerações e atos efetivos enumerados, para que sejam desenvolvidos com sucesso, trazendo benefícios reais tanto para os alunos (egressos e cursantes) quanto para o corpo docente:

i. É necessário reconhecer a existência de atores protagonistas dos programas de cooperação;

ii.
Da mesma forma, é imperativo criar condições para que os participantes estejam envolvidos e comprometidos com formas de cooperação, considerando aqui os recursos humanos e financeiros necessários;

iii. Os objetivos da cooperação devem ser claros e exeqüíveis, quando considerados diante do planejamento estratégico da instituição;

iv. Há necessidade de se estabelecer cronogramas e orçamentos exatos para o desenvolvimento e divulgação dos programas, como contrapartida efetiva da instituição, uma vez que os recursos financeiros dos órgãos de fomento não contemplam todas as necessidades de programas efetiva e seriamente considerados;
v.
Por fim, faz-se mister o desenvolvimento de mecanismos de avaliação do desenvolvimento das ações de cooperação, para que nestes programas prevaleçam interesses sociais, culturais, acadêmicos e institucionais, em detrimento aos interesses particulares.

Por meio de ações efetivamente implementadas há como avaliar sistematicamente a qualidade de ensino, a qualidade da mobilidade e a qualidade dos serviços de extensão.

A qualidade das IES depende cada vez mais da qualidade de sua própria internacionalização, como uma forma de melhorar a qualidade de ensino, através não só da assinatura de convênios internacionais, mas também através da revisão e adaptação curricular a esta nova realidade, bem como a inserção de temas que se fazem necessários frente ao movimento da modernidade líquida.

5.2 A imersão docente no processo de internacionalização

O trabalho do professor é instrumentalizado pela linguagem, vista não apenas como um sistema formal de códigos, mas primordialmente como uma atividade, como um conjunto de práticas sócio-culturais.

Cada uma das atividades ou práticas envolve, além do professor, todo o contexto que constitui o entorno da relação de ensino e aprendizagem, e estes indivíduos, constituintes dessas relações não são, como diz Faraco (2003, p. 106), “autônomos e pré- sociais, mas indivíduos socialmente organizados”.

A organização social prevê a existência de vários campos de atuação humana, onde existem diferentes verdades sociais que estão materializadas semioticamente e resultam e redundam em diferentes vozes sociais, que caracterizam a linguagem e sua realidade. De acordo com Bakhtin (2006, p. 294) em

cada época, em cada círculo social, em cada micro mundo familiar, de amigos e conhecidos, de colegas, em que o homem cresce e vive sempre existem enunciados investidos de autoridade que dão o tom, como obras de arte, ciência, jornalismo político, nas quais as pessoas se baseiam, as quais elas citam, imitam, seguem.

Isto significa que as pessoas se formam e se desenvolvem com base nas interações constantes e contínuas com “o outro” e seus enunciados
, através de um processo de assimilação.

O campo acadêmico tem na figura do professor o emissor dos enunciados de referência, ou conforme o autor, enunciados que “dão o tom”. Assim, estes enunciados possuem uma expressão própria, que nasce do ponto de contato entre a palavra e a realidade concreta (BAKHTIN, 2006, P. 294).

Pensar o perfil do docente, que imerso na modernidade líquida, tem a necessidade de responder às demandas que perderam seu sentido nesse contexto, é repensar a forma do professor enunciar.

O enunciado tem, por natureza, um caráter responsivo, pois é a compreensão da fala. Como diz Bakhtin (2006, p. 271), “toda a compreensão é prenhe de resposta e, nessa ou naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante”. É importante ressaltar que, em se tratando da relação de ensino-aprendizagem, a resposta nem sempre é discursiva: pode ocorrer através de uma ação, de um posicionamento ou do silêncio.

O caráter da atitude responsiva é proporcional ao grau de motivação que envolve a realização das atividades em sala de aula e extraclasse. A atitude responsiva gera implicações que têm relação direta com o processo de internacionalização das IES, pois é o alicerce do desenvolvimento das capacidades e habilidades necessárias para a adaptação e inserção dos alunos em novas culturas, com perspectivas diferenciadas.

Em observações realizadas com alunos brasileiros que participaram do programa UNIBRAL, durante sua estada em Berlim, salientam-se como uma das principais dificuldades, além do domínio da língua, a mudança de percepção acerca do que significa cursar uma graduação. A ênfase, na cultura alemã, está no domínio de determinada área do conhecimento, que traz como conseqüência a obtenção de um diploma. Já a realidade brasileira ainda possui a ênfase na obtenção do diploma como etapa a ser cumprida, independentemente da qualidade do conhecimento construído.

Observa-se a necessidade de uma mudança na forma de “provocar” e motivar os alunos em sala de aula, chamando-os à responsabilidade pela sua formação. A modernidade líquida é um ambiente de extrema competitividade, o que implica despir o processo de ensino-aprendizagem de qualquer tipo de paternalismo, que ocorra tanto por comodidade quanto por sentimentos de comoção social.

Há a necessidade de despertar o corpo docente para a ênfase em aulas práticas, que favoreçam a participação efetiva do aluno nas atividades.  É necessário que os professores despertem no aluno o pesquisador, curioso e pró-ativo, que entra na sala de aula para discutir, debater, criticar, acrescentar conhecimento ao que é apresentado nas atividades, de forma fundamentada e com uma argumentação coerente. A aula é o momento de dirimir dúvidas acerca do que foi previamente estudado. Ao professor cabe ainda a responsabilidade de estimular este comportamento no aluno, também, para além das fronteiras da universidade.

Há a necessidade da inserção de profissionais docentes no contexto do processo de internacionalização, não apenas conhecendo os meandros administrativos do intercâmbio acadêmico docente e discente, mas voltados ao estudo de temas relevantes, que devem ser incorporados à didática cotidiana, olhando para os alunos com a mesma perspectiva que olha para a modernidade líquida, para a governança global e para a competitividade de mercado. Experiências como o programa UNIBRAL conduzem a concluir preliminarmente que a formação de grupos de estudo, a realização de formação de professores e a orientação educacional-pedagógica personalizada são elementos determinantes para o sucesso do processo de imersão docente no processo de internacionalização.

5.3 A construção da identidade discente

Bauman afirma que “num ambiente de vida liquido moderno, as identidades talvez sejam as encarnações mais comuns, mais aguçadas, mais profundamente sentidas e perturbadoras da ambivalência” (BAUMAN, 2005, p. 39). Assim, a inserção discente em um contexto de internacionalização de instituições de ensino superior perpassa a construção da identidade do aluno, onde identificar-se significa dar abrigo a algo novo, desconhecido, sobre o qual não há como exercer ações de controle. Mas essa identidade que abriga o desconhecido necessita estar firmemente amparada por suas âncoras sociais (Op. Cit. p. 30), que fazem o processo de identificação parecer natural, predeterminado.

Ao lançarem-se em um programa de intercâmbio, os alunos desencadeiam o processo de identificação com o novo, mantendo as referências de comunidade a que pertencem, sem, entretanto, deixar de aderir a grupos tão ou mais velozes e móveis do que o de sua origem. Essa adaptação ao novo concede livre curso às identidades, que devem ser capturadas “em pleno vôo” (BAUMAN, 2005 p.35), através da utilização de recursos e ferramentas próprios de cada sujeito.

O identificar-se com o desconhecido implica inserir-se dentro de sistemas de representação cultural, onde pessoas não são apenas cidadãos de uma determinada nação, mas concebem e constituem a própria idéia de nação, que é representada e instrumentalizada pela cultura nacional de cada povo. São essas culturas nacionais que produzem sentidos que promovem a identificação e através dos quais se constroem as identidades.

Assim, a experiência do programa UNIBRAL corrobora a idéia de Silva (2007, p.18-19), que afirma que “a cultura molda a identidade ao dar sentido à experiência e ao tornar possível optar, entre as várias identidades possíveis”, pois os sistemas de representação social constroem os lugares a partir do qual os sujeitos se posicionam e se manifestam. Desta forma, os significados produzidos dão sentido à experiência vivida. Isto explica como e porque o comportamento dos alunos que participam de programas de intercâmbio, se modifica paulatina e radicalmente, moldando-se a um sistema de representação social que possui uma escala axiológica diferenciada, de uma cultura diferente, de uma nação diferente.

A questão que se sobrepõe é “como alcançar a unidade (apesar da) na diferença e como preservar a diferença (apesar da) na unidade?” (BAUMAN, 2005, p. 48). A resposta não é simples, haja vista que preocupações com a coesão, as regras, os precedentes, a fidelidade à lógica da continuidade não constituem ações promissoras, se em contraponto a flutuação incessante pela onda de oportunidades de curta duração, típica da modernidade líquida.

A resposta parece emergir juntamente com as novas identidades culturais que estão em plena emergência: as identidades que não são fixas, que transitam entre diferentes posições, que buscam recursos e subsídios em diferentes tradições culturais. Enfim, extrai-se do todo o seu melhor, transitando com competência dentre os mais variados campos de atividade humana, evitando que o mundo conhecido se despedace diante de novos sistemas de representação cultural, evitando assim um dos efeitos mais perturbadores e inquietantes: “a pilha de escombros ocultando as fronteiras, enquanto o lixo e a sucata escondem os postes de sinalização” (BAUMAN, 2005, p. 62).

Assim, no que concerne ao corpo discente, uma instituição que vislumbre a internacionalização, deve compartilhar o surgimento das identidades híbridas citadas por Hall (2006, p. 69), que mantém seus alicerces sociais solidamente estruturados, mas estão abertos a novos tipos de representações culturais, instrumentalizando a transição pela modernidade líquida. O contexto do processo de ensino-aprendizagem deve ser o contexto da globalização, concebida como modernidade líquida, através de uma construção formativa do conhecimento, em que as diferenças culturais transformam-se de obstáculos em oportunidades de transitar por diferentes identidades.

6.CONCLUSÕES

Os desafios que aqui são lançados pretendem conduzir a uma reflexão mais profunda e pragmática da realidade em que trabalham os atores protagonistas destes projetos. Um dos pontos mais importantes a se salientar é a necessidade de formação docente especializada, que desperte nos professores não só a responsabilidade por uma formação diferenciada, mas o desejo por uma qualificação maior, no que se refere à aplicação de seus conhecimentos didáticos. Professores envolvidos no processo de internacionalização são todos aqueles professores que de alguma forma têm contato com alunos estrangeiros em sala de aula, e contribuem com seus enunciados para uma aceitação madura do “diferente”. E este processo é uma construção ideológica. A ideologia que permeia a formação acadêmica deve abandonar a idéia do aluno que precisa ser “conduzido pelas mãos” para uma ideologia em que o aluno deixa de ser o simples inquilino do edifício de sua formação acadêmica, para tornar-se o arquiteto de sua obra. As experiências são trocadas diariamente, no cotidiano da vida acadêmica e devem constituir-se no fundamento de uma ideologia que permita o livre transito pelo mundo líquido moderno, sem, entretanto, perder a ancoragem social necessária a identificação de cada um, pelas várias identidades capturadas a pleno vôo.
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Abstract - To understand the panoramic one concerning the consequences of the accomplishment of Program UNIBRAL in the context of the internationalization of the engineering courses is the objective of this work, that it looks to discover as it is possible to  make possible an efficient form the programs of international cooperation. For in such a way, the study it was used the intensive direct comment, carried through for protagonists of the Program, while carried through in the Regional University of Blumenau, in partnership with German institutions. One concludes that the understanding of the context of the globalisation, the perception of a new perspective of teaching insertion and a new to look at on the formation of the learning identity are determinative factors for the success of the internationalization programs.
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� Na teoria da Enunciação, enunciado é a “unidade real da comunicação discursiva” (BAKHTIN, 2006, p. 274).






